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A VIDA NÃO É TIRADA, MAS TRANSFORMADA 
  

 

A oração recitada pela Igreja muito tem a 

nos ensinar sobre a fé que professamos. O 

prefácio número da liturgia eucarística da missa 

pelos falecidos, alivia os nossos sentimos da perda 

de uma pessoa querida. Rezamos assim: “Nele, 

em Jesus, brilhou para nós a esperança da feliz 

ressurreição. E, aos que a certeza da morte 

entristece, a promessa da imortalidade consola. 

Senhor, para os que creem em vós, a vida não é 

tirada, mas transformada. E, desfeito o nosso 

corpo mortal, nos é dado, nos céus, um corpo 

imperecível”. A vida não é tirada, mas 

transformada; eis a alegria da nossa esperança em 

Cristo Jesus. Esta afirmação é fundamentada 

naquela passagem do evangelho de São João 

(14,2-3), quando o próprio Jesus diz: “Não fique 

perturbado o vosso coração. Tendes fé em Deus, 

tendes fé em mim também. Eu vou preparar-vos 

um lugar. Quando tiver ido e tiver preparado um 

lugar para vós, voltarei novamente e vos levarei 

comigo para que, onde eu estiver, estejais também 

vós”. Nestas palavras de Jesus nasce em cada um 

de nós a esperança de que a vida não é encerrada 

com o declínio natural da condição físico-biológica.  
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Se assim pudermos dizer, a única realidade 

que podemos afirmar desta vida é que um dia 

iremos morrer. Com as palavras de Jesus acende 

em nós a esperança de que existe algo além da 

morte do corpo humano. 

Recorda-nos o Catecismo da Igreja Católica 

(n. 1007): “A morte é o termo da vida terrestre. 

Nossas vidas são medidas pelo tempo, ao longo 

do qual passamos por mudanças, envelhecemos e, 

como acontece com todos os seres vivos da terra, 

a morte aparece como o fim normal da vida. Este 

aspecto da morte marca nossas vidas com um 

caráter de urgência: a lembrança de nossa 

mortalidade serve também para recordar-nos de 

que temos um tempo limitado para realizar nossa 

vida.” E citando livro do Eclesiástico (12,1.7), 

exorta o mesmo parágrafo do Catecismo: “Lembra-

te de teu Criador nos dias de tua mocidade (...) 

antes que o pó volte à terra donde veio, e o sopro 

volte a Deus, que o concedeu”.  

Por um breve período de tempo vivemos 

nesta realidade do mundo e o sopro divino em nós 

inflado retorna ao Criador. O Catecismo da Igreja 

Católica continua a nos ensinar (n. 1011) que “na 

morte, Deus chama o homem a si. É por isso que o 

cristão pode sentir, em relação à morte, um desejo 

semelhante ao de São Paulo: „O meu desejo é 

partir e ir estar com Cristo‟ (Fl 1,23); e pode 

transformar sua própria morte em um ato de 

obediência e de amor ao Pai, a exemplo de Cristo”. 

Algumas ideologias religiosas não aceitam 

a salvação como graça recebida de Deus através 

dos méritos de Jesus. O Catecismo (n. 1013) 

afirma: “A morte é o fim da peregrinação terrestre 

do homem, do tempo de graça e de misericórdia 

que Deus lhe oferece para realizar sua vida 

terrestre segundo o projeto divino e para decidir 

seu destino último. Quando tiver terminado „o único 

curso de nossa vida terrestre‟, não voltaremos 

mais a outras vidas terrestres. „Os homens devem 

morrer uma só vez‟ (Hb 9,27). Não existe 

‘reencarnação’ depois da morte”. 

“Irmãos, não queremos que ignoreis coisa 

alguma sobre os mortos, para não vos 

entristecerdes como as outras pessoas que não 

têm esperança” (1Ts 4,13).  O luto por aqueles que 

partiram é necessário. As lágrimas, o sofrimento, a 

saudade pela ausência daqueles que nos 

antecedem na experiência da morte são próprios 

de quem ama. Nunca esqueçamos: um dia vamos 

nos reencontrar no céu, e lá viveremos a plenitude 

da alegria em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

 
Pe. Celmo Suchek de Lima 
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48 ANOS DE FUNDAÇÃO DO MOSTEIRO DO ENCONTRO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

         O Mosteiro do Encontro foi fundado  pelo 

Mosteiro Nossa Senhora de Betânia, da Bélgica, 

em resposta ao apelo do Papa João XXIII que 

pediu religiosas e religiosos para America Latina. O 

Mosteiro estabeleceu-se na periferia de Curitiba. 

Desde a sua fundação, o Mosteiro foi reconhecido 

e respeitado como lugar de oração, acolhida e 

partilha.  

 

 

 

 

A capela do Antigo Mosteiro em Curitiba 

 Curitiba cresceu e a Cidade Industrial foi 

construída na zona sul perto do mosteiro, o bairro 

desenvolveu-se, novas estradas foram abertas. O 

que era outrora lugar de silêncio e solidão tornou-

se periferia de grande cidade com todos os 

problemas de ruído, violência etc... 

 

 

 

 

 A comunidade teve que se mudar, 

construindo em Mandirituba um novo Mosteiro.  
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Qual a origem do nome Mosteiro do Encontro? 

É Madre Chantal, 

uma das 

fundadoras quem 

nos conta: 

Em 1960, o Papa 

João XXIII lançou 

um apelo em favor 

da América Latina 

para a fundação de 

comunidades 

contemplativas. 

Em resposta à esta 

urgência, nosso 

Capitulo Geral de 1963 votou a fundação que,  foi 

pedida à Roma com o nome de Mosteiro São 

José. É sob este patrono que as 3 fundadoras 

receberam a cruz de fundação e embarcaram no 

cargueiro Lufira da companhia marítima belga e 

atravessaram o Oceano de Antuérpia à Santos 

durante 24 dias. 

            Logo que chegamos à Curitiba no início de 

Janeiro de 1964, nos achamos diante do colégio 

São José, da farmácia São José, do açougue São 

José, bar São José, padaria São José, do Carmelo 

São José, etc. 

            Escrevemos à nossa perplexidade à nossa 

Madre presidente. Mas os papéis oficiais estavam 

assinados. Refletimos e rezamos: nós não 

queríamos deixar São José, o grande silencioso do 

Evangelho. EM que mistério do Evangelho poderia 

ser ele nosso modelo? 

            Um belo dia, em uma reunião comunitária, 

Madre Maria Clara, uma das fundadoras, eleita 

mais tarde prioresa do Mosteiro de Rixensart, nos 

partilha sua descoberta: o capitulo 2, 22-40 do 

Evangelho de São Lucas, que relata a 

Apresentação de Jesus ao Templo, que a Igreja 

celebra a 2 de Fevereiro, 40 dias após o Natal. 

Esta festa foi primeiramente celebrada em 

Jerusalém e se espalhou ao Oriente Cristão, e 

recebeu em Constantinopla o nome de Encontro 

(Hypapanthé em grego) nome muito sugestivo. 

            No nosso entusiasmo, nós apresentamos 

nossa proposta ao Arcebispo de Curitiba: Mosteiro 

do Encontro? Encontro? O que as pessoas vão 

pensar? Este nome não lhe pareceu muito religioso 

e poderia dar vasão a maus pensamentos. Longe 

de nos desencorajarmos, nós fizemos uma 

pequena sondagem a vários leigos. Todos se 

entusiasmaram e registramos nosso Mosteiro sob 

o título do Encontro. O dia 2 de Fevereiro será 

nossa festa patronal que celebra o Encontro de 

Jesus com o seu povo nas pessoas de Simeão e 

Ana. Nosso Mosteiro procurará ser na Igreja e no 

local onde está inserido, lugar de Encontro, 

consigo mesmo, com Deus, com a comunidade e 

com o povo de Deus. 

 

No dia 03 de novembro,  

COMENORAÇÃO  

48 ANOS DE FUNDAÇÃO 

 

9h - Consagração da irmã Maria Cecília,  

 

com celebração presidida  

 

por Dom Francisco. 

 

Mais informações:  

http://www.mosteirodoencontro.org.br 
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COMISSÃO APROVA PROJETO QUE DESOBRIGA  
TEMPLO RELIGIOSO A REALIZAR CASAMENTO HOMOSSEXUAL 

  

 

 A Comissão de Direitos Humanos e 

Minorias aprovou no dia 16 de outubro o 

Projeto de Lei 1411/11, que desobriga 

qualquer organização religiosa a efetuar 

casamento religioso em desacordo com suas 

crenças.  

 A proposta quer evitar que os religiosos 

sejam criminalizados caso se recusem a 

realizar casamentos homossexuais, batizados 

ou outras cerimônias de filhos de casais gays 

ou mesmo aceitar a presença dessas pessoas 

em templos religiosos. 

 De autoria do deputado Washington Reis 

(PMDB-RJ), a proposta acrescenta artigo à Lei 

7.716/89, que define os crimes resultantes de 

preconceito. Atualmente, a lei estabelece que 

praticar, induzir ou incitar a discriminação ou 

preconceito de raça, cor, etnia, religião ou 

procedência nacional é crime, sujeito à pena 

de reclusão de um a três anos e multa. 

 A proposta, que foi relatada pelo 

deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ), também 

deixa claro que não cometem crime as 

organizações religiosas que não aceitarem, em 

cultos, a permanência de cidadãos que violem 

seus valores, doutrinas, crenças e liturgias. 

 O projeto tramita em caráter conclusivo e 

ainda será avaliado pela Comissão de 

Constituição e Justiça e de Cidadania, 

inclusive no mérito.  

Íntegra da proposta: PL-1411/2011  

(Agência Câmara) 

 
 
 
 

ENCONTRO DE AGENTES DA PASTORAL FAMILIAR 
NO SETOR PASTORAL IIII 

 

Data: 10 de novembro 
Horário: 8hàs 12h 
Local:  Paróquia Senhor Bom Jesus 
 Tema: AÇÃO PASTORAL COM CASAIS EM SEGUNDA UNIÃO – 
MODELO BOM PASTOR 
  
 As inscrições poderão ser feitas com o casal coordenador do Setor 

Pastoral III Luis e Franci  
 pelo fone: 3382.8754 ou  
                    e-mail: pf.saojose@yahoo.com.br indicando os nomes dos agentes a serem inscritos.  
O valor da inscrição será de R$ 5,00 por pessoa. 
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SETOR PASTORAL III PROMOVE  
ENCONTRO DA PASTORAL DA COMUNICAÇÃO 

 

UMA REFLEXÃO 

 Uma Paróquia ou 

Congregação religiosa que 

organiza a sua comunicação 

presta um serviço de alta 

qualidade, preparando-a para 

dar uma resposta madura e 

objetiva aos desafios atuais. 

 Nesta época, em que a 

comunicação está no centro 

das atividades humanas, ninguém pode ficar sozinho ou 

isolar-se. A comunicação pode ser uma ponte que abre 

novas possibilidades, também para a comunidade 

cristã. 

 Comunicar-se, além de ser uma arte, é uma 

necessidade humana para estabelecer relações. Desde 

sua origem, a Igreja Católica acompanha todas as 

iniciativas humanas que fortalecem os vínculos 

relacionais com o próximo e com Deus. Comunicar é 

tornar comum o conhecimento e as realidades. 

 Desde a criação do mundo temos a prova da 

comunicação divina com a obra criada. O crescente 

desejo de crescimento do ser humano faz com que ele 

busque e leve a informação, fazendo transparecer seus 

dons. 

ENCONTRO DIA 31 DE OUTUBRO 

 O Encontro da Pastoral da Comunicação 

(PASCOM) do Setor Pastoral III será no dia 31 de 

outubro, às 20h, no salão paroquial da Paróquia São 

Pedro. 

 A participação será por indicação do pároco. 

 A organização do evento está pedimos a 

presença do pároco e dois ou três leigos de cada 

Paróquia.  

  

Assuntos a serem tratados:   

1. Importância da Comunicação e meios da 

Comunicação na Igreja  

2. O que é feito e o que falta para ter boa comunicação 

na Paróquia.  

3. Site da Diocese, das Paróquias. 

4. Boletins paroquiais, Folha Diocesana. 

5. Outros assuntos sugeridos no encontro.   

 

 Os assessores do encontro serão o Sr. Daniel 

Godri e Sr. Joselio Teider.  

 

Informações: Pe. Leon  

Paróquia São Pedro 

 

 

REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL (31) 

No próximo dia 31 de outubro, das 10h às 16h, nas dependências do Centro Diocesano de Pastoral, 

acontece a quinta reunião do Grupo de Reflexão Pastoral. 

Os assuntos da pauta serão: Assembleia Diocesana (Trabalho em grupo, pós-assembleia), Conselho 

Diocesano de Pastoral, Escola de Ministérios, Escola Teológica, Calendário Diocesano, Formação para os 

Conselhos de Pastoral. 

Fazem parte do Grupo de Reflexão Pastoral: 

Dom Francisco Carlos Bach 
Pe. Aleixo Wardzinski de Souza 
Pe. André Marmilicz, CM 
Pe. Antônio Carlos Portes, CM 
Pe. Braz Hoinatz de Andrade 
Pe. Celmo Suchek de Lima 

Pe. Ednilson Turozi de Oliveira  
Pe. Emerson da Silva Lipinski 
Pe. João Maria Rodrigues Stech 
Pe. Mário Kovalczyk 
Pe. Paulo Henrique Sgarabotto 
Léo Marcelo Plantes Machado 
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EVENTOS DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA  

PARA NOVEMBRO 

 
ENCONTRO FORMADORES DE CATEQUISTAS 
Data: 10 de novembro 
Horário: 8h às 17h 
 

ENCONTRO FORMATIVO SOBRE O NOVO 
MANUAL CRESCER EM COMUNHÃO 

 Em 2014 a catequese estará usando o novo 
manual para a Catequese Eucarística (volumes I, II 
e II) permanecendo os volumes IV e V da atual 
coleção, que só serão substituídos em 2015. 
 No dia 10 de novembro (8h às 17h) será 
realizado um encontro de formação com o objetivo 

de repassar a metodologia e os conteúdos da nova 
coleção.  
 Pedimos as paróquias que tenham 
interesse em enviar catequistas ou coordenadores, 
que enviem para o e-mail 
catequese@diocesesjp.org.br o nome completo 
dos participantes. 
 
Taxa: R$ 25,00 (alimentação e material) 
 

LOCAL DE REALIZAÇÃO DOS ENCONTROS: 
Paróquia São Pedro – São José dos Pinhais 

 
 

E
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JUVENTUDE 
 

 Diante dos diversos acontecimentos que 

marcaram este ano no campo juvenil, como a 

Campanha da Fraternidade e a Jornada Mundial da 

Juventude, precedida pela Semana Missionária, a 

Diocese de São José dos Pinhais não poderia deixar de 

priorizar em seu planejamento uma Ação 

Evangelizadora mais atenta em torno da Juventude. 

Portanto, a juventude será também um assunto a ser 

discutido na assembleia diocesana. 

  

 

Transcrevemos abaixo um fragmento 

do Estudo da CNBB n. 103 que trata 

da Pastoral Juvenil no Brasil, a leitura 

poderá nos traz uma nova perspectiva 

sobre o assunto. 

 

FRAGMENTO DO ESTUDO DA CNBB N.º 103 

PASTORAL JUVENIL NO BRASIL: IDENTIDADE 

E HORIZONTES 
 

 “
12

O dia já estava 
chegando ao fim, quando os 
Doze se aproximaram de 
Jesus e disseram:  “Despede 
a  multidão,  para  que  
possam  ir  aos  povoados  e  
sítios  vizinhos  procurar 
hospedagem e comida, pois 
estamos num lugar deserto”. 
13

 Mas ele disse: “Vós 
mesmos, dai-lhes de comer”. 
Eles responderam: “Só temos 
cinco pães e dois peixes – a 

não ser que fôssemos comprar comida para toda essa 
gente!” 

14 
Havia mais ou menos cinco mil homens. Jesus 

então disse aos discípulos: “Mandai o povo sentar-se 
em grupos de cinqüenta”. 

15
 Os discípulos assim 

fizeram, e todos se sentaram. 
16

 Então ele pegou os 
cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu, 
pronunciou  sobre  eles  a  bênção,  partiu-os  e  os  deu  
aos  discípulos  para  que  os distribuíssem à multidão. 
17 

Todos comeram e se saciaram. E ainda foram 
recolhidos doze cestos dos pedaços que sobraram”; 
(Lucas 9, 12-17) 

 Há tempo nossa Igreja do Brasil procura atender 

a fome dos jovens. Nossa história registra tantos grupos 

e organizações juvenis que tem feito esta especial 

descoberta do seguimento a Jesus Cristo. A ação 

evangelizadora se organiza, então, para animar aqueles 

que já percebem o sentido da vida ao redor do Mestre, 

como comunidade. As Pastorais da Juventude, os 

Movimentos Eclesiais, as Novas Comunidades, as 

iniciativas das Congregações Religiosas, a catequese 

sistemática, as pastorais de alcance juvenil... tantas 

forças evangelizadoras, tantas ovelhas acompanhadas 

pelos pastores de todos os tempos, tanta gente 

aceitando "sentar em grupos de cinquenta", alimentar-

se para sair em missão. Muito serviço, organizações, 

estruturas, projetos atentos a voz do Bom Pastor. Voz, 

esta, que também convoca insistentemente ao 

desafiador objetivo da unidade: "que todos sejam um" 

(Jo 17,21). São vários "grupos de cinquenta"; todos 

diferentes, mas todos juntos no mesmo lugar, 

modificando, assim, o desafiador cenário do "lugar 

deserto". 

 A obediência produz o milagre da vida. Os 

apóstolos atendem o pedido do Mestre e o povo acolhe 

a orientação dos seus enviados. "Todos comeram e se 

saciaram. E ainda foram recolhidos doze cestos dos 

pedaços que sobraram". Doze!!! Doze cestos... e doze 

apóstolos! A missão ainda não tinha terminado. O 

descanso deverá ficar para depois. O que sobrou não 

era para ser jogado fora. Jesus sabia que tinha ainda 

muita gente que não estava ali, não fazia parte daquela 

multidão, mas necessitava do alimento por Ele 

abençoado e enviado. 
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 A Igreja no Brasil, como mãe e educadora, 

entende que precisa diligentemente carregar sempre e 

em todos os lugares estes 12 cestos e saciar seus 

filhos, de um modo particular as novas gerações. Há os 

filhos mais próximos e com estes se sente, também, 

mais a vontade para organizar as atividades que lhe são 

próprias. São os inúmeros jovens e adultos lideres, 

discípulos que, saciados, ouvem alegremente o convite 

missionário: "dai-lhes vás mesmos de comer!". Há 

outros que, apesar de estarem perto não estão tão 

próximos assim. Eles participam de nossas atividades e 

celebrações sem se conscientizarem do compromisso 

que aquele "Pão" impõe a quem o recebe. Quantos 

jovens frequentam nossas missas, mas não abraçam 

um processo de amadurecimento da vocação cristã!  

 Há, ainda, jovens em grupos que, não obstante 

desejem ser valorizados, encontram-se isolados ou não 

suficientemente acompanhados em nossas 

comunidades. Nota-se, também, um grande número de 

grupos que não se identificam com nenhuma proposta 

pedagógica evangelizadora que estamos oferecendo. 

Será que não estamos sabendo cativá-los para as 

alternativas existentes em nossa realidade eclesial ou 

estas já não estão respondendo mais a suas buscas e 

cultura? 

 Como apresentamos missionariamente o projeto 

de Jesus Cristo? Nossos espaços juvenis e momentos 

formativos têm fortalecido, verdadeiramente, as novas 

gerações em sua vocação?  

 Formamos jovens protagonistas de um novo 

tempo, lideres atentos a Palavra de Deus e servidores 

da missão da Igreja no mundo? Contribuímos com as 

questões existenciais e a busca de sentido de vida de 

nossos jovens testemunhando-lhes que "conhecer a 

Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-lo é uma 

graça, e transmitir este tesouro aos demais é urna tarefa 

que o Senhor nos confiou ao nos chamar e nos 

escolher" (DAp, n.18)? 

 

 

 E mais, com o coração repleto de amor por 

todos os seus filhos e carregada dos doze cestos 

deixados pelo Mestre, a Igreja não se conforma com 

aqueles milhares de jovens que ainda vivem a deriva. 

Sobra pão e ha fome! Não se pode negar que o 

dinamismo missionário da vocação do discípulo 

impulsiona a sair das nossas estruturas e ir ao encontro 

daqueles que se sentem marginalizados, excluídos, 

violentados, ignorados, desconsiderados em nosso 

mundo. 

 A ação evangelizadora da Igreja no Brasil foi 

sempre desafiada a dar respostas significativas a vida 

dos jovens enquanto indivíduos, membros da 

comunidade eclesial e cidadãos. Nos últimos anos, este 

desafio cresceu! E preciso uma significativa "conversão 

pastoral", diz-nos o Documento de Aparecida, capaz de 

renovar as estruturas obsoletas, atentar para os sinais 

dos tempos, concentrar forças, organizar estratégias 

evangélicas e inovadoras para fazer o bem, testemu-

nhar a unidade dos que se saciam do mesmo pão, 

ousar caminhos proféticos em vista da multidão de 

jovens inebriados por tantas vozes que o confundem. 
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 A conversão pastoral pede que nos adequemos 

para no esquecermos do compromisso de sentarmos 

juntos em grupos, de buscarmos constantemente este 

Pão, de nos alegrarmos pela vida saciada, de 

aceitarmos o convite do Senhor. E, principalmente, 

recordarmos que somos todos nós - um único grupo de 

discípulos missionários - convidados a carregar os doze 

cestos e, como apóstolos dos novos tempos, ir em 

busca de quem, sem mesmo o saber, nos espera! 

 Há jovens esquecidos nos presídios, destruídos 

pelas drogas, encharcados pelas bebidas, aidéticos 

ignorados em seus leitos, homossexuais 

desamparados, grávidos tentados ao aborto, namorados 

confusos em suas relações. 

 Há universitários e jovens profissionais que 

poderiam dar mais em vista do bem coletivo, jovens 

políticos enganados por falsos líderes ou entregues às 

ideologias, artistas e cientistas consumidos pelo 

sucesso e alheios à defesa da vida, jovens 

comunicadores carentes de uma formação ética. Há os 

que não sonham mais, não acreditam em projeto de 

vida, nem refletem sobre vocação, não conseguem 

traçar um caminho que lhes garanta uma profissão, 

alimentam desejos egoístas e comprometedores a sua 

vida e a dos outros. 

 Cadê o pão para aqueles que passam por crises 

existenciais, dramas e carências familiares, exploração 

sexual, tráfico humano, miséria extrema? Como saciar 

os jovens migrantes que buscam dignidade e os 

inúmeros violentados por uma realidade ainda não 

condizente com o projeto de Deus? Como exortar 

aqueles que optam pelo perigo e arriscam a vida dos 

outros nos "rachas" das ruas e estradas? Como incluir 

os excluídos do universo digital, dar a mão aos que se 

afogam na cultura midiática e possibilitar uma saudável 

e missionária navegação nas redes sociais? 

 Enfim, quais São os novos areópagos juvenis 

da ação evangelizadora da Igreja no Brasil? Quais são 

os novos rostos sofredores que precisamos acolher e 

encaminhar voz, a mão, ao coração, ao olhar do Bom 

Pastor, ao pão abençoado do Senhor? 

 Ainda há muita fome - mas que bom - há muito 

pão! Pão abençoado pelo Mestre! Doze cestos 

transbordantes. Adultos assessores que, a pedido do 

Senhor, se embrenham em favorecer pão aos jovens 

sentados e reunidos. E há muitos jovens saciados que 

se colocam a disposição para carregarem estes cestos 

e serem, eles mesmos, outros apóstolos: "jovens 

apóstolos de jovens"! 

 É preciso continuar acreditando na juventude, 

tanto a saudável quanto a machucada. Ela é presente e 

futuro, compromisso e esperança, alegria e festa. O 

jovem é o novo, é promessa, inspiração de ideais, 

desafia os desertos quando saciado da verdade que o 

torna filho de Deus. Nos jovens, nos encontramos com 

Deus e com sua mensagem para enfrentarmos bem 

esta mudança de época. Apostemos no ardor próprio do 

mundo juvenil e proponhamos aos jovens e as jovens 

de nosso tempo, com coragem e profecia, o encontro 

profundo e constante com Jesus Cristo! 
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ATIVIDADES 
28 de outubro a 03 de novembro de 2013 

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

23 14h APOSTOLADO DA ORAÇÃO - Reunião Mensal Centro Diocesano 

30 10h Missa da Padroeira da Cidade de Araucária   
Santuário Nossa Senhora dos 
Remédios 

31 10h às 16h Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral Centro Diocesano 

31 20h SETOR PASTORAL III – Encontro PASCOM Par. São Pedro – SJP 

1 18h MOV. SERRA Adoração Eucarística Vocacional Catedral 

3 9h 
Celebração 48 anos de Fundação do Mosteiro do 
Encontro e Votos de Ir. Maria Cecília Mosteiro do Encontro 

 

 

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 

 

   

 Nos dias 25 a 27 de Outubro de 2013 

aconteceu o 7º Encontro de Casais com Cristo de 

1º Etapa na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 

em Piraquara.  

 Neste encontro foram acolhidos casais de 

paróquias que receberam o ECC no ano de 2014 

são elas: Paróquia Santo Antônio - Colônia Rio 

Grande e Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro 

- São José dos Pinhais. 

 

 O Encontro de Casais com Cristo é um 

serviço escola da igreja em favor da evangelização 

das famílias, que acontece em três etapas: 

 

1º Etapa é o resgate dos casais afastados da 

Igreja. 

 

2º Etapa é um aprofundamento catequético e 

engajamento pastoral. 

 

3º Etapa é o compromisso transformador que 

busca mudar as estruturas da sociedade, conforme 

a doutrina social da Igreja Católica. 

 

 Os casais que vivenciam o ECC se reúnem 

mensalmente em círculos domiciliares de estudos 

para dar seguimento ao encontro. 
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SER DISCÍPULO E MISSIONÁRIO DE JESUS CRISTO  
ECOS DA ESCOLA TEOLÓGICA - 20/10 

 

  

 

 

 

 

 

 Apresentamos nesse espaço uma síntese 

do Encontro realizado no dia 20 de outubro, na 

Escola Teológica Dei Verbum, com o Tema: Ser 

Discípulo e Missionário de Jesus Cristo. O 

Encontro proporcionou um aprofundamento de 

tema apresentado e tivemos a graça de obtermos 

conhecimento através do Padre 

Carlo que magistralmente nos 

levou a entender que ser 

Discípulo e Missionário de Jesus 

Cristo não é seguir uma ideia, 

uma ideologia, mas ser discípulo 

é seguir uma pessoa, a Pessoa 

de Jesus Cristo. 

 Para seguir uma pessoa é necessário amar 

e estar aberto a mudanças e termos Fé no sentido 

de fidelidade e confiança em nosso Deus que se 

revelou na Pessoa de Jesus Cristo. O discípulo se 

reconhece por uma coisa simples, ele parece 

irradiar uma luz, é iluminado pelo seu seguimento 

no Senhor, pois é uma pessoa que busca e 

encontra, e encontrando transmite, vai à missão. 

 O discípulo cria e gera em torno de si um 

ambiente novo, que causa curiosidade pela luz que 

irradia. A fonte da missionariedade é a iluminação 

obtida pelo seguimento de Jesus Cristo que nasce 

da superabundância da contemplação de Deus e 

sente que algo de Divino perpassa em si. A 

experiência profunda do discípulo provoca nas 

pessoas curiosidade de tal forma que outras 

pessoas buscam respostas e encontram a Fé pelo 

testemunho. Quando uma pessoa tem dentro de si 

uma realidade nova de vida não da para esconder, 

ela transborda em luz e amor. E testemunhar é 

irradiar a verdade de Deus, e dizer a verdade com 

a própria vida que, existe um mundo além.  

 No caminhar do discípulo, Deus impõe uma 

condição, como fez com Moisés na sarça ardente. 

Tire as Sandálias, pois o caminho que percorres é 

de Deus e não teu e ser fiel e confiar e se colocar a 

serviço.  “A Expressão – Eu sei quem tu és – ou Eu 

já Sei” - (Mc 1, 21-28), (Esse foi o primeiro 

demônio que Jesus expulsou), essa expressão não 

é uma atitude de um discípulo missionário. A 

atitude de um missionário é estar unido em Cristo e 

aberto para mergulhar sempre mais no que Deus 

nos revela através da Sagrada Escritura, do 

magistério da Igreja no decorrer da nossa História. 

 Jesus quis ensinar, ficar junto com seus 

discípulos e após os enviou como ovelhas entre 

lobos. Acentuou-se aqui a questão da união da 

comunidade de discipulado na missão de 

Evangelizar. Os discípulos missionários devem 

permanecer sempre unidos à comunidade para 

irradiar sempre mais longe a realidade nova que 

vem de Jesus Cristo para si, para o outro e para o 

mundo e assim cumprirem sua missão, e nenhum 

lobo destruirá as ovelhas enviadas que unidas 

permanecerem sob a proteção do Bom Pastor. 

Osnilda Maria de Souza 
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“Aprender é sempre importante e momentos como 
esse servem para reforçar aquilo que acreditamos e 
com isso, animar o seguimento e dar razões para a 

nossa fé”. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Mônica, Paróquia Senhor Bom Jesus, 
São José dos Pinhais, participante do 
Curso Catecismo da Igreja Católica. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

“serve para agregar conhecimento 
e com isso atingir o seu objetivo 
quanto à formação pessoal do 

discípulo missionário, dando um 
sentido a mais na decisão de seguir”. 

 

Cristiane, Paróquia Senhor Bom Jesus da Coluna, 
Rio Negro, participa da Escola Teológica. 

  

 
“Trouxe conhecimento mais definido a respeito da fé, 
falou sobre a confiança como ingrediente essencial 
para a vida do cristão e da fidelidade como resposta 
de confiança. É muito importante viver aquilo que se 
prega. Onde a decisão de seguir provoca mudança 
de atitude, ensina a ouvir, a falar e a testemunhar o 
amor que Deus tem por cada um de nós, a 
convivência se torna fraterna e os exemplos falam 
mais do que as palavras”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Valdinei, Paróquia São Cristóvão, 
São José dos Pinhais, participante da Escola Teológica. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
“Simplesmente maravilhoso. Destaca a importância 
de se conhecer o verdadeiro significa de ser 
discípulo. Momentos como esse servem para ampliar 
os horizontes e ver as coisas com outros olhos, 
provocando uma mudança em todos os aspectos.  
Servem para esclarecer dúvidas e mostrar o quanto 
o conhecer nos ajuda a transmitir. Quem está aqui é 
um reflexo da Luz – que é Jesus - e é preciso irradiar 
essa luz a todas as pessoas, em todos os lugares”. 

Ivonete, Paróquia Bom Jesus, Araucária, 
participante do Curso Catecismo da Igreja Católica. 
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RETOMAR O SIGNIFICADO DO BATISMO 

 O Batismo nos torna discípulos e missionários 

de Jesus Cristo. Porém é preciso que retomemos o 

significado do batismo. Quais são as razões que levam 

os pais a batizarem seus filhos? Muitos, talvez, batizam 

por medo do inferno. Imagina se a criança morre sem 

ser batizada! Antigamente se dizia que ela 

permaneceria eternamente no limbo. Coisa estranha, 

esquisita, mas era passada de geração em geração. 

Felizmente, essa ideia já é quase ultrapassada. Não é 

por causa disso que devemos batizar as crianças. 

Outros, talvez, batizam porque é um costume cristão, e 

toda criança deve ser batizada. Nada disso justifica o 

batismo, porque o seu significado vai muito, mas muito 

além disso. 

 No batismo 

nos tornamos filhos de 

Deus e membros da 

comunidade. O 

batismo nos purifica do 

pecado original, e nos 

torna criaturas novas 

em Jesus Cristo. 

Jesus, ao enviar os 

discípulos em missão, 

lhes disse: „ide pelo mundo inteiro, pregai o evangelho a 

toda a criatura, batizando-os em nome do Pai e do Filho 

e do Espírito Santo‟. Então o batismo introduz aquela 

pessoa na vida em comunidade. Seus pais e padrinhos 

deverão ser os educadores da fé. 

 Mas por que se batiza de pequeno? Essa é uma 

pergunta que muita gente faz aos católicos. Na verdade, 

nós acreditamos que a educação da fé é missão dos 

pais, assim como a educação de modo geral. As 

crianças não podem crescer fazendo os seus gostos e 

suas vontades, como se já soubessem o que é certo e o 

que é errado. Os pais são os grandes responsáveis 

para que essa criança cresça no caminho do bem, do 

amor, da partilha e de todos aqueles valores pregados 

por Jesus ao longo da sua passagem aqui na terra.  

 Alguns pais pensam que os filhos devem 

crescer e escolher a sua religião, se querem ser 

batizados ou não. Na minha opinião isso é errado, pois 

seria o mesmo que não intervir no crescimento do filho, 

deixando que ele mesmo decidisse o que quer fazer. A 

criança não tem condições de decidir por ela mesma, 

porque ainda não tem consciência das coisas. São os 

pais que a educam, através de palavras, de gestos, de 

exemplos, para aquilo que é certo, e afastando-as 

daquilo que é errado. Na fé é 

a mesma coisa, pois os pais 

desde pequeno a educam 

nos valores do evangelho, 

orientando-a para o caminho 

do bem.  

 O batismo, portanto, 

é um compromisso com a 

vida, com a construção do 

reino de Deus, com a 

vivência em comunidade. O batizado que se afasta da 

Igreja, da vida comunitária, tem o certificado de batismo, 

mas não é cristão. É a sua vivência que o define como 

filho de Deus, como cristão batizado, vivendo em 

comunidade. Fora dela o batismo é apenas um gesto 

externo, mas que não é vivido na sua plenitude. 

Precisamos com urgência resgatar o sentido do 

batismo, para sermos instrumentos na construção do 

Reino de Deus. Para sermos sal, fermento e luz na 

sociedade. 

Pe. Andre Marmilicz 

F
O
R
M
A
Ç
Ã

O 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F
E
S
T
A

S 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 17 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

F
E
S
T
A

S 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 18 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INFORMATIVO DIOCESANO 
              28 de outubro a 03 de novembro – Ano 2013 – n.º 9 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


